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Resumo: 

Com base na evidência empírica da segregação ocupacional por gênero no Brasil, identificada a partir 

de dados das PNADs Contínuas realizadas entre 2012 e 2021, e do referencial teórico sobre 

segregação ocupacional por gênero, somado à abordagem das capacitações, o presente artigo busca 

discutir de que forma a abordagem das capacitações pode contribuir para a compreensão da 

segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho brasileiro na última década. Nesse 

sentido, a metodologia adotada é composta por uma revisão da literatura sobre a segregação 

ocupacional por gênero somada à revisão da literatura sobre a abordagem das capacitações, além da 

análise descritiva dos dados das PNADs da última década. A partir disso, conclui-se que, através do 

entendimento da condição de agente e das limitações sociais à escolha das carreiras, a abordagem das 

capacitações pode oferecer uma compreensão mais ampla para a segregação ocupacional por gênero 

no mercado de trabalho brasileiro. 
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1 INTRODUÇÃO  

As diferenças nas participações feminina e masculina no mercado de trabalho brasileiro 

foram e são mapeadas ao longo dos anos por diversos pesquisadores. Oliveira (2001), ao analisar os 

dados das PNADs de 1981 a 1999, concluiu que não houve uma grande mudança em relação à 

segregação ocupacional por gênero no período, enquanto Silveira e Leão (2020), a partir de dados 

das PNADs de 1986, 1995, 2005 e 2015, concluíram que houve uma queda da segregação ocupacional 

por gênero no período analisado. 

Dessa maneira, é importante compreender o que é a segregação ocupacional por gênero e 

quais fatores contribuem para a persistência dessa situação no mercado de trabalho. Estevez-Abe 

(2006) aponta que a segregação ocupacional por gênero é observada quando há concentração 

desproporcional dos indivíduos de um único sexo em determinado setor ou ocupação no mercado de 
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trabalho. Nessa perspectiva, Cech (2013) indica que a segregação ocupacional por gênero pode ser 

reforçada pelos estereótipos de gênero difundidos na sociedade, que impactam a visão de homens e 

mulheres sobre si mesmos e influenciam a escolha de carreiras. Então, a compreensão das diferenças 

nas escolhas de carreira por homens e mulheres é essencial para um entendimento completo da 

segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho.  

Em vista disso, a abordagem das capacitações pode ser usada como ferramenta teórica para 

a melhor compreensão da segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho brasileiro. O 

centro dessa abordagem está nas capacitações, que são um conjunto de liberdades que uma pessoa 

possui, ou, mais especificamente, as diferentes liberdades de escolha que permitem diferentes 

funcionamentos (COMIM, 2021, p.14-15). De modo geral, as capacitações englobam o que as 

pessoas são capazes de fazer e ser, o que, de acordo com Nussbaum (2003), faz com que a abordagem 

das capacitações possa oferecer uma melhor compreensão às barreiras que as mulheres enfrentam na 

sociedade, já que, para Nussbaum (2000), diferenças de oportunidade moldam as escolhas e 

aspirações das pessoas. 

Então, com base na evidência empírica da segregação ocupacional por gênero no Brasil, 

identificada a partir de dados das PNADs Contínuas realizadas entre 2012 e 2021, e do referencial 

teórico sobre segregação ocupacional por gênero, somado à abordagem das capacitações, o problema 

de pesquisa proposto é: De que forma a abordagem das capacitações pode contribuir para a 

compreensão da segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho brasileiro na última 

década? A hipótese de pesquisa é de que a abordagem das capacitações pode oferecer uma 

compreensão mais ampla para a segregação ocupacional por gênero, com a possibilidade da 

identificação de possíveis desigualdades em capacitações que podem ter como um de seus resultados 

a segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho brasileiro. 

 

2 METODOLOGIA 

Com o objetivo de identificar a contribuição da abordagem das capacitações para a 

compreensão da segregação ocupacional por gênero no mercado de trabalho brasileiro na última 

década, a metodologia adotada é composta por uma revisão da literatura sobre a segregação 

ocupacional por gênero somada à revisão da literatura sobre a abordagem das capacitações, além da 

análise descritiva de dados. A revisão da literatura tem como objetivo identificar as explicações para 

a segregação descritas na literatura sobre segregação ocupacional por gênero, relacionando essas 

explicações aos argumentos centrais da abordagem das capacitações. 

 Além disso, apresenta-se uma análise dos dados das primeiras visitas das PNADs de 

2012 a 2021 com foco na variável V4013, que indica o código da principal atividade da 
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empresa/negócio em que o trabalhador está empregado através da classificação da CNAE 2.0. A 

leitura dos microdados foi realizada através do pacote do Data Zoom disponível no software STATA, 

sendo que, após a extração dos microdados no STATA, a análise foi feita através do software SPSS. 

Além disso, a variável peso (V1028) foi utilizada para a expansão da amostra em todas as análises.  

 

3 DISCUSSÃO 

Os dados observados oferecem evidências para a existência da segregação ocupacional 

por gênero no mercado de trabalho brasileiro na última década, com a permanência das mulheres em 

ocupações tradicionalmente consideradas como femininas, tais como educação, saúde e serviços 

domésticos (Tabela 1). Nesse sentido, é possível que a escolha da carreira por homens e mulheres 

sofra influência dos estereótipos de gênero difundidos na sociedade, assim como indicado por 

Botassio e Vaz (2020), Silveira e Leão (2020) e Estevez-Abe (2006).  

Uma das possíveis contribuições da abordagem das capacitações para essa discussão é 

através do entendimento da condição de agente. De acordo com Sen (2010), a condição de agente é 

caracterizada pelo pleno exercício das liberdades individuais, sendo que a condição de agente pode 

ser limitada pelas circunstâncias sociais, políticas e econômicas. Nesse sentido, a condição de agente 

das mulheres em relação à escolha de carreiras pode ser vista como limitada, entre outros fatores, 

pelos estereótipos de gênero associados às carreiras e também pela maior carga de trabalhos 

domésticos e de cuidado socialmente atribuída às mulheres. 

Em vista disso, a abordagem das capacitações também pode contribuir para a discussão 

sobre a segregação ocupacional por gênero com um olhar para o trabalho doméstico e de cuidados 

através das capacitações. Robeyns (2003) aponta que os trabalhos doméstico e de cuidados 

representam capacitações importantes, já que afetam os funcionamentos daqueles que recebem os 

cuidados de maneira positiva, mas podem impactar negativamente as pessoas que oferecem esses 

trabalhos, que são geralmente as mulheres. Através dos dados obtidos da PNAD Contínua não é 

possível observar uma evidência direta do impacto das tarefas domésticas e de cuidado na 

participação feminina no mercado de trabalho, entretanto, através dos dados analisados, foi possível 

perceber que as mulheres trabalham menos horas em relação aos homens (Tabela 2), o que pode estar 

relacionado à maior carga de tarefas domésticas e de cuidado atribuídas às mulheres.   
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através do entendimento da condição de agente e das limitações sociais à escolha das 

carreiras é possível ampliar a compreensão da segregação ocupacional por gênero  para além dos 

dados observados, de modo que a abordagem das capacitações pode oferecer uma compreensão mais 

ampla para a segregação ocupacional por gênero.  
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ANEXOS E TABELAS 

 
Tabela 1: Participação por setor de atividade de acordo com o sexo (2012-2021) 

Setor de atividade Sexo 

Homens Mulheres 

Agropecuária 80,2% 19,8% 

Indústria de Transformação 65,9% 34,1% 

Construção  96,4% 3,6% 

Serviços 61,3% 38,7% 

Atividades profissionais, 

científicas e técnicas 

53,4% 46,6% 

Administração pública 59,4% 40,6% 

Educação 25,5% 74,5% 

Saúde e serviço social 25,4% 74,6% 

Serviços domésticos 7,9% 92,1% 

Outras atividades 42,4% 57,6% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da PNAD Contínua (2012 – 2021) 

Tabela 2: Faixa de horas trabalhadas por semana de acordo com o sexo 

Faixa de horas trabalhadas Sexo 

Homens Mulheres 

Até 14 horas 2,1% 6% 

15 a 39 horas 16,2% 29,1% 

40 a 44 horas 51,1% 45,8% 

45 a 48 horas 15,2% 10,3% 

49 horas ou mais  15,5% 8,7% 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados da PNAD Contínua (2012 – 2021) 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7508378

